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5HVXPR��&RP�R�LQWXLWR�GH�UHÀHWLU�FULWLFDPHQWH�DFHUFD�GR�
WUDWDPHQWR�GHYRWDGR�SRU�$QWKRQ\�*LGGHQV�j�SUREOHPiWLFD�
do corpo na modernidade, o presente artigo dedica atenção 
especial ao discurso e ao conjunto de práticas em torno da 
chamada humanização do parto. Interessa-nos, sobretudo, 
o fato de Giddens atribuir papel fundamental ao corpo na 
sociabilidade moderna: para além dos atributos meramente 
¿VLROyJLFRV�DWp� HQWmR�SUHYDOHFHQWHV��R� FRUSR�SDVVD�D� VHU�
percebido e vivenciado como um dos pilares do “projeto 
UHÀH[LYR�GR�(X´��$�SHUJXQWD�RULHQWDGRUD�GHVWH�WUDEDOKR�p�
a seguinte: em que medida o discurso e as práticas preconi-
]DGDV�HP�WRUQR�GR�SDUWR�KXPDQL]DGR�HFRDP�H�RX�GHVD¿DP�
as proposições teórico-interpretativas de Giddens a respeito 
GR�FRUSR�QD�FKDPDGD�³DOWD�PRGHUQLGDGH´"

3DODYUDV�FKDYH: Sociologia do Corpo. Modernidade. 
Anthony Giddens.

$EVWUDFW: While mainly interested in coming to terms with 
$QWKRQ\�*LGGHQV¶V�UHÀHFWLRQV�XSRQ�WKH�SODFH�RI�WKH�body 
in modernity, this article devotes especial attention to the 
discourse and set of practices springing from the so-called 
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humanization of birth and labor process. Contrary to the 
conception that tended to overemphasize its basic physio-
logical attributes, Giddens contends that the body is now 
increasingly perceived and experienced as one of the pillars 
RI�WKH�³UHÀH[LYH�SURMHFW�RI�WKH�6HOI´��7KH�DUWLFOH�V�GULYLQJ�
question is: to what extent the discourse and practices 
emanating from the humanization of childbirth echo and/
RU� FKDOOHQJH�*LGGHQV�V� LQWHUSUHWLYH�WKHRUHWLFDO�SURSRVL-
tions regarding the roles of the body in the so-called “high 
PRGHUQLW\´"

Keywords: Sociology of the Body. Modernity. Anthony 
Giddens.    

2�SUHVHQWH�DUWLJR�UHDOL]DUi�XPD�UHÀH[mR�FUtWLFD�HP�
WRUQR�GR�WUDWDPHQWR�TXH�$QWKRQ\�*LGGHQV�GHGLFD�j�
problemática do corpo na modernidade. Tal exercí-
FLR�GH�UHÀH[mR�GDU�VH�i�j�OX]�GH�XP�IHQ{PHQR�VRFLDO�
que ganhou grande projeção pública recentemente, 
a saber, o discurso e o conjunto de práticas em torno 
da chamada humanização do parto. 

     O parto humanizado é assim denominado, den-
tre outras razões, porque compreende o nascimento 
FRPR�SURFHVVR�¿VLROyJLFR�TXH��XPD�YH]�GHVHQFDGHDGR�
de forma natural, prescindiria de intervenções cirúr-
JLFDV�RX�³DUWL¿FLDLV´�GH�TXDOTXHU�HVSpFLH��WDLV�FRPR�
XVR�GH�DQHVWHVLD��IyUFHSV��RX�R�UHFXUVR�j�HSLVLRWRPLD��
por exemplo).  De acordo com o discurso do parto 
humanizado, há que se assegurar que a mulher seja 
protagonista desse processo, exercendo, de forma 
consciente e ativa, pleno controle sobre seu próprio 
corpo. Trata-se, pois, de um procedimento que envol-
YH�XPD�FRQFHSomR�HVSHFt¿FD�GD�UHODomR�GRV�LQGLYtGXRV�
(neste caso, médicos, enfermeiras, e, especialmente, 
das mulheres) com o corpo.

Conforme teremos oportunidade de acentuar nas 
páginas que se seguem, Anthony Giddens credita 
papel essencial ao corpo na sociabilidade moderna. 
Liberto de uma concepção que, segundo ele, tendia a 
UHGX]L�OR�D�DWULEXWRV�PHUDPHQWH�¿VLROyJLFRV��R�FRUSR�
WRUQD�VH�XPD�SHoD�FKDYH�QR� ³SURMHWR� UHÀH[LYR�GR�
Eu” ao ser apropriado e moldado pelos indivíduos 
HP�PHLR�jV�HVFROKDV�TXH�GHYHP�UHDOL]DU�IUHQWH�DRV�
diversos “estilos de vida” que se abrem na moder-
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nidade. A pergunta orientadora deste trabalho é a 
seguinte: em que medida o discurso e as práticas 
preconizadas em torno do parto humanizado ecoam 
H�RX�GHVD¿DP�DV�SURSRVLo}HV�WHyULFR�LQWHUSUHWDWLYDV�
de Giddens a respeito do corpo na chamada “alta 
PRGHUQLGDGH´"�(LV�DV�QRVVDV�KLSyWHVHV�GH�WUDEDOKR��
primeiramente, tal discurso engaja-se na tentativa 
de endereçar uma crítica contumaz a certa maneira 
de se conceber e vivenciar a corporeidade nas socie-
dades contemporâneas. A nosso ver, essa maneira de 
conceber a experiência corpórea, que os articuladores 
e disseminadores desse discurso vislumbram como 
predominante na contemporaneidade, converge com 
um certo imaginário sociológico da modernidade. 
Apregoa-se que os modos de vida contemporâneos 
equivocam-se ao relegar ao segundo plano os aspec-
WRV�¿VLROyJLFRV�H�QDWXUDLV�GR�FRUSR��GHVFRQVLGHUDQGR�
por completo seu peso determinante na experiência 
humana, seja em sua dimensão subjetiva seja em sua 
dimensão social. Ora, parece-nos que há uma certa 
PDQHLUD�GH�FRGL¿FDU�D�H[SHULrQFLD�PRGHUQD�QR�VHLR�
do pensamento sociológico que justamente tende a 
conceber e lidar com a relação sociedade/corpo de 
modo a conferir ao corpo posição de exterioridade 
diante da experiência social.  

Conforme nossa segunda hipótese de trabalho, 
a crítica elaborada pelo discurso pela humanização 
GR�SDUWR�jTXLOR�TXH�VH�YLVOXPEUD�VHU� ³D�FRQFHSomR�
contemporânea de corpo” articula, de maneira para-
GR[DO��D�DWULEXLomR�GR�VWDWXV�GH�DJrQFLD�j�GLPHQVmR�
¿VLROyJLFD�H�QDWXUDO�GR�FRUSR�FRP�HOHPHQWRV�FDURV�DR�
próprio imaginário da modernidade. Dessa forma, as 
condições de possibilidade para a autonomia, para a 
autenticidade tanto quanto para a emancipação indi-
vidual daqueles envolvidos na gestação e geração da 
vida humana achar-se-iam, conforme aquele discurso, 
LQHOXWDYHOPHQWH�FRQGLFLRQDGDV�j�HOLPLQDomR�GH�DSD-
UDWRV�WHFQROyJLFRV�H�GH�SUiWLFDV�WLGDV�FRPR�DUWL¿FLDLV�
em benefício da livre manifestação e vivência das 
inescapáveis necessidades e propriedades biológicas 
do corpo. Tornar-se protagonista de sua própria vida 
demandaria justamente um resgate e uma nova alian-
ça do ser humano com sua corporeidade. 

3RU�¿P��GH�DFRUGR�FRP�QRVVD� WHUFHLUD�KLSyWHVH�
de trabalho, a interpretação de Giddens revela certa 
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GL¿FXOGDGH�SDUD�DSUHHQGHU�R�GLVFXUVR�H�R�FRQMXQWR�
de práticas em torno do parto humanizado em con-
sonância com a experiência por ele denominada de 
“alta modernidade”. A princípio, seria de se supor 
que a centralidade que Giddens reivindica para o 
corpo na “alta modernidade” representaria uma 
alternativa epistemológica efetiva em relação ao ima-
ginário sociológico da modernidade que, conforme 
argumentamos, atribui ao corpo posição de exterio-
ULGDGH�HP�UHODomR�j�H[SHULrQFLD�VRFLDO��1mR�REVWDQWH��
HQWHQGHPRV�TXH�VXD�GL¿FXOGDGH�SDUD�DSUHHQGHU�WRGDV�
as dimensões e implicações epistemológicas daquele 
discurso decorre do fato de nosso autor, em última 
instância (e em conformidade com parcela hegemô-
nica do imaginário sociológico da modernidade), 
continuar a retratar o corpo preferencialmente como 
UHFHSWiFXOR�GH� VLJQL¿FDGRV� H�SUiWLFDV� VRFLDLV�±�RX�
VHMD��QR�¿P�GDV�FRQWDV��FRPR�XP�FDPSR�IHQRPrQLFR�
TXH��HP�VXD�GLPHQVmR�¿VLROyJLFD��p�PDQWLGR�HP�SR-
sição de exterioridade diante da experiência social. 
Daí que o lugar de destaque atribuído ao corpo na 
experiência da subjetividade tanto quanto no padrão 
de sociabilidade moderno não implica em deixar 
de concebê-lo de maneira marcadamente residual 
H�VXERUGLQDGD�j�GLPHQVmR�VLPEyOLFR�FXOWXUDO��2UD��
VH�SRU�XP�ODGR��SDUHFH�VHU�SRVVtYHO�FRGL¿FDU�D�RSomR�
pelo parto humanizado como um dentre os inúmeros 
“estilos de vida” que se abrem aos indivíduos no mun-
do contemporâneo, parece-nos que seus praticantes 
lançam mão de uma crítica epistemológica ainda mais 
radical do que aquela sugerida por Giddens: em rota 
de colisão com o imaginário sociológico hegemônico 
da modernidade – e, paradoxalmente, apesar de não 
DEDQGRQDUHP�YDORUHV�H�UHIHUrQFLDV�QRUPDWLYDV�FDURV�j�
modernidade –, o discurso pela humanização do parto 
apregoa ser a vivência plena dos atributos naturais 
GR�FRUSR�H�GH�VXD�EDVH�¿VLROyJLFD�SHOD�JHVWDQWH�±�HP�
vez de seu controle e supressão pela técnica e pela 
cultura – condição sine qua non para que ela se torne 
protagonista de sua própria vida e para que, dessa 
feita, alcance autonomia e autenticidade.

��������������3DUD�UHVSRQGHU�j�TXHVWmR�DQWHULRUPHQWH�
anunciada e testar nossas hipóteses de trabalho, 
faremos, primeiramente, uma breve exposição a 
respeito do corpo no pensamento moderno, seguida 
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de uma incursão pela sociologia contemporânea do 
corpo e pelo contexto da emergência do mesmo como 
objeto da sociologia e de crescente interesse público. 
2�VHJXQGR� WySLFR� VH�GLULJH�PDLV�HVSHFL¿FDPHQWH�j�
sociologia da modernidade de Giddens, com especial 
DWHQomR�j�TXHVWmR�GD�FRQVWUXomR�GD�LQGLYLGXDOLGDGH�
e da subjetividade e suas implicações para o corpo. 
Finalmente, abordaremos alguns aspectos do discurso 
SHOD�KXPDQL]DomR�GR�SDUWR�TXH�UHD¿UPDP�RX�FROLGHP�
com a perspectiva analítica de Giddens.

Corpo e modernidade numa certa tradição sociológica

Conforme indica-nos Chris Schilling (1993)1, a 
tomar pela obras de autores como Marx, Weber e 
'XUNKHLP��SDUHFH� MXVWR� D¿UPDU�TXH�R�corpo teve 
presença um tanto quanto nebulosa na sociologia 
FOiVVLFD��,VVR��SRUpP��QmR�p�VLQDO�GH�VXD�LQVLJQL¿FkQ-
cia no imaginário sociológico da modernidade. Em 
YHUGDGH��SRGH�VH�D¿UPDU�FRP�FHUWD� VHJXUDQoD�TXH�
elucubrações a respeito da experiência social moder-
na embutiam, ainda que de forma não pronunciada, 
certas maneiras de se conceber o corpo, seu lugar e 
seu papel na sociabilidade moderna, em contraste 
com outros tipos de sociabilidade. 

 Aqui vale ressaltar o lugar de destaque que 
Norbert Elias atribui ao corpo, vislumbrado como 
YHtFXOR�H�UHÀH[R�GR�IHQ{PHQR�LGHQWL¿FDGR�SRU�HOH�FRPR�
processo civilizador. Deste ponto de vista, as sociedades 
modernas são retratadas como atravessadas por um tipo 
de sociabilidade que seguiria na direção da crescente 
domesticação do corpo. Esse processo, vale dizer, se 
manifestaria não só através do controle das necessidades 
¿VLROyJLFDV�FRPR�VREUH�DV�SUySULDV�HPRo}HV��&RQIRUPH�
esta abordagem, antes de atingirmos o estágio de 
civilização das sociedades modernas, os indivíduos 
comportavam-se de maneiras muito mais impulsi-
YDV�H�¿VLFDPHQWH�YLROHQWDV��QD�PHVPD�SURSRUomR�HP�
que se sentiam notavelmente menos constrangidos 
em expor publicamente seus corpos ou mesmo em 
explicitar suas qualidades e vicissitudes corporais. 
Na medida em que nos tornamos mais civilizados, 
teríamos passado a impor maior controle, limites e 
constrangimentos aos nossos corpos mediante a vesti-
menta, a postura corporal, a etiqueta, o uso privativo 

1  SCHILLING, C. The Body 
and Social Theory. London: 
Sage Publications, 1993.
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de banheiros e assim por diante (Elias, 1994)2. 
�����������6FKLOOLQJ�DUJXPHQWD�VHU�SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�QD�

leitura de Elias a respeito do que chama de processo 
civilizador a crescente socialização, racionalização 
e individuação do corpo. Com relação ao primeiro 
aspecto, tal processo teria envolvido a omissão das 
funções naturais do corpo e sua transformação em 
lócus de expressão de códigos de comportamento, de 
IRUPD�TXH�VXDV�IXQo}HV�VHULDP�FDGD�YH]�PDLV�GH¿QL-
GDV�HP�RSRVLomR�jV�HVIHUDV�ELROyJLFDV�H�QDWXUDLV�GD�
vida. Já no que concerne a racionalização do corpo, 
o processo civilizador teria alavancado a crescente 
capacidade do exercício de auto-controle de forma 
a conter ou administrar as emoções e impulsos bem 
FRPR�DV�IXQo}HV�¿VLROyJLFDV��2XWUR�LPSRUWDQWH�GHV-
dobramento do processo de racionalização consistiria 
na concepção e vivência do corpo cada vez menos 
como uma unidade discernível em benefício de sua 
segmentação em partes singulares, suscetíveis ao 
FRQWUROH�SDUD�¿QDOLGDGHV�GLYHUVDV��$� LQGLYLGXDOL]D-
ção do corpo, por sua vez, envolveria sua percepção 
como um “container” do Eu, ou seja, os indivíduos 
tenderiam a erguer barreiras entre seus corpos e a 
pensá-los cada vez mais como característica particular 
de seu Eu. Cheiro, som e ações seriam, assim, cada 
vez mais percebidos como características marcadoras 
da individualidade, não necessariamente associadas 
j�HVSpFLH�KXPDQD�GH�PRGR�JHUDO3. 

Ainda conforme a abordagem de Elias, vários 
fatores contribuíram para esse processo, dentre eles 
o próprio fato de que na modernidade estaríamos 
muito menos suscetíveis a ataques violentos exter-
nos e imprevisíveis, recorrentes na era medieval e 
outros contextos. Em momentos prévios, marcados 
pela presença cotidiana e avassaladora da violência, 
as pessoas deviam mostrar-se constantemente aptas 
a dar vazão aos seus impulsos de agressividade em 
vista da proteção de suas vidas e pertences. Com a 
emergência da sociedade de corte, as batalhas corpo-
-a-corpo foram  substituídas pelas intrigas de corte de 
tal modo que a adesão aos códigos de comportamento 
e habilidade de administrar as próprias emoções e 
ações corporais tornou-se mais importante para o 
sucesso do que sobrepujar os outros pela força4.

        

2 ELIAS, N. O processo 
civilizador.Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Editor, 1994. 
v. 1 e 2.
3 SCHILLING, C. Op. cit., p. 
163-167.
4 SCHILLING, C. Op. cit., 
p. 155.
5 D U R K H E I M ,  É .  T h e 
dualism of human nature 
and its social conditions. 
In: BELLAH, R. (Ed). Emile 
Durkheim on morality 
and society. Chicago: The 
University of Chicago Press, 
1973.
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É sintomático que esse processo chamado por 
Schilling de “civilização do corpo”, tal como compre-
endido sob a perspectiva de Elias, aponta para um 
crescente distanciamento de nós mesmos em relação 
aos nossos corpos ou de nossa existência humana 
como experiência corpórea. Cada vez mais, nas so-
ciedades modernas, tenderíamos a viver e perceber o 
corpo como receptáculo passivo de uma mente ativa.

Não é difícil ver como este imaginário moderno 
transparece na própria interpretação da sociologia 
clássica, segundo a qual os valores, códigos morais e 
FRQGXWDV�UHSUHVHQWDWLYDV�VH�FRQ¿JXUDP�IRUD�GR�FRUSR�
H�j�VXD�UHYHOLD��UHOHJDQGR�D�HVWH�~OWLPR�XP�SDSHO�FRDG-
MXYDQWH�QRV�SURFHVVRV�GH�VLJQL¿FDomR�VRFLDO��,VVR�VH�ID]�
ainda mais claro pelas diferentes formas através das 
quais a separação corpo e alma, ou razão e experiência 
sensorial/sensações encontram-se desvinculadas no 
pensamento moderno, como duas realidades não só 
GLVWLQWDV�FRPR�RSRVWDV��$¿QDO��p�GLVVR�SUHFLVDPHQWH�
que fala Émile Durkheim (1973) ao descrever o homo 
duplex5. Segundo Durkheim, o dualismo característi-
co da natureza humana – muitas vezes experimentado 
ou expresso no imaginário social como a existência em 
nós de duas partes distintas (quando não opostas): o 
corpo e a alma – é a expressão em cada indivíduo da 
existência simultânea de dois estados de consciência: 
uma individual, que tem origem em nossas sensações, 
instintos e sentidos, e outra social, que nos vem de 
fora, do pensamento conceitual, e do acervo moral da 
sociedade. Aqui, não só opõe-se corpo e alma como 
entre eles estabelece-se uma hierarquia de tal modo 
que ao corpo é relegado o lugar de mero recipiente, 
morada da alma; a esta última, obviamente, atribui-se 
ascendência sobre o corpo, tido como seu mero abri-
go. De maneira consoante, alimenta-se a ideia de que 
a alma perpetuar-se-ia (seja num mundo imaginário, 
VHMD�QD�PHPyULD�FROHWLYD�GRV�TXH�¿FDP��SDUD�DOpP�GD�
morte do corpo, fadado a sucumbir e se desintegrar. 

Conforme a interpretação de Elias, essa supre-
macia da alma em relação ao corpo – ou esse dis-
WDQFLDPHQWR�GR�FRUSR�VRFLDOL]DGR�HP�UHODomR�jV�VXDV�
raízes biológicas – manifesta-se na própria maneira 
desconfortável através da qual lidamos com a morte 
nas sociedades modernas ocidentais. É como se não 
houvesse espaço para o corpo que começa a nos 

6 ELIAS, N. A solidão dos 
moribundos. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Editor, 2001.

5 D U R K H E I M ,  É .  T h e 
dualism of human nature 
and its social conditions. 
In: BELLAH, R. (Ed). Emile 
Durkheim on morality 
and society. Chicago: The 
University of Chicago Press, 
1973.
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importunar com seu envelhecimento ou morbidez, 
de modo a nos lembrar que dele dependemos para 
FRQWLQXDU�DJLQGR��SHQVDQGR��HQ¿P��H[LVWLQGR���6HJXQ-
do Elias (2001)6, isso se revela através do crescente 
isolamento dos moribundos, idosos e mortos da vida 
social nas sociedades modernas. Trata-se de uma 
decorrência, em parte, do aumento da expectativa de 
YLGD�QDV�VRFLHGDGHV�PRGHUQDV�JUDoDV�j�PDLRU�VHJX-
UDQoD�H�SUHYLVLELOLGDGH�HP�UHODomR�j�YLGD�LQGLYLGXDO��
Nas palavras de Elias: “A vida é mais longa, a morte é 
adiada. O espetáculo da morte não é mais corriqueiro. 
Ficou mais fácil esquecer a morte no curso normal da 
YLGD��'L]�VH�j�YH]HV�TXH�D�PRUWH�p�µUHFDOFDGD¶�´7. Não 
por acaso, a proximidade com os moribundos passa 
a ser evitada já que eles nos lembram que temos um 
¿P��DLQGD�TXH�HVVH�SRVVD�QRV�SDUHFHU�UHPRWR��

 Aqui também a mudança de comportamento 
UHIHUHQWH�j�PRUWH�±�R�IDWR�GH�QRV�GLVWDQFLDUPRV�QmR�
só da morte, mas dos mortos ou daqueles que estão 
em vias de morrer – é vista como desdobramento do 
processo civilizador, no curso do qual 

os aspectos elementares e animais da vida humana, 
TXH�TXDVH�VHP�H[FHomR�VLJQL¿FDP�SHULJR�SDUD�D�YLGD�
comunitária e para o próprio indivíduo, são regulados 
de maneira mais equilibrada, mais inescapável e mais 
diferenciada que antes pelas regras sociais e também 
pela consciência. De acordo com as novas relações de 
poder, associam-se a sentimentos de vergonha, repug-
nância ou embaraço e, em certos casos, especialmente 
durante o grande impulso europeu de civilização, são 
banidos para os bastidores ou pelo menos removidos 
da vida social pública. A mudança de longa duração no 
comportamento das pessoas em relação aos moribun-
dos segue a mesma direção. A morte é um dos grandes 
perigos biossociais na vida humana. Como outros as-
pectos animais, a morte, tanto como processo quanto 
como imagem mnemônica, é empurrada mais e mais 
para os bastidores da vida social durante o impulso 
FLYLOL]DGRU��3DUD�RV�SUySULRV�PRULEXQGRV��LVVR�VLJQL¿FD�
que eles também são empurrados para os bastidores, 
são isolados8. 
         
É como se, somado o distanciamento da experiên-

cia humana como experiência propriamente corpórea 

7  Ibidem,  p. 15.
8 Ibidem, p. 18-19.

6 ELIAS, N. A solidão dos 
moribundos. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Editor, 2001.
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aos avanços na medicina que minimizaram em muito 
as dores e sofrimentos dos moribundos, tivéssemos 
QRV�WRUQDGR�DR�PHQRV�SDUFLDOPHQWH�LPXQHV�jV�SUH-
mências que a morbidade, o envelhecimento e a morte 
necessariamente nos impõem e, portanto, abstraídos 
de nossa própria dimensão corpórea.

Nesse particular, é esclarecedor resgatar o olhar 
de Foucault (1991)9 sobre o corpo na modernidade. 
Sua análise a respeito das mudanças nas formas pelas 
quais o corpo é investido nas relações modernas de 
poder também indica que, embora ele se constitua 
como alvo principal das técnicas e mecanismos 
UH¿QDGRV�GH�SRGHU�H�FRQWUROH��HVWDV�RFRUUHP�GH�WDO�
forma a “tirá-lo de cena” e a fazer da corporeidade 
algo passível de controle e formatação. De forma mais 
ou menos consoante com Elias, Foucault diagnostica 
um processo crescente no sentido da docilização dos 
corpos, que se encontrariam crescentemente sujeitos 
ao controle interno da mente por meio de técnicas e 
PHFDQLVPRV�DSULPRUDGRV�GH�SRGHU��,VVR�¿FD�FODUR�HP�
sua análise das mudanças no sistema penitenciário, 
que gradualmente abandona a infração da pena so-
bre o corpo através do suplício e passa a agir sobre a 
“alma” dos criminosos. A pena distancia-se, pois, de 
sua relação direta com o corpo em benefício de uma 
intervenção de tipo apenas indireto. Essa transforma-
ção envolve um novo tipo de pena que não visa mais 
punir através dos castigos corporais, mas corrigir por 
meio de um controle psicológico e mental. Um desdo-
bramento e sintoma desse novo sistema penitenciário 
característico das sociedades modernas é precisamen-
te o uso de tranqüilizantes e de diversos “desligadores 
¿VLROyJLFRV´�QD�DSOLFDomR�GDV�SHQDV�GH�PRUWH��TXH�
visam justamente atenuar o sofrimento e a dor, algo 
TXH��VHJXQGR�)RXFDXOW��FRQ¿JXUD�VH�FRPR�H[HPSOR�
perfeito do que ele chama de “penalidade incorpórea”. 
Ao sair do campo de visibilidade, a punição também 
empurra para os bastidores a violência corporal, re-
tirando do próprio corpo – através da anestesia dos 
sentidos – a percepção da dor, do sofrimento e, deste 
modo, contribui para que percamos de vista ou nos 
anestesiemos de nossa própria dimensão corpórea. 

Bem sabemos que Foucault (1990)10 também teceu 
considerações sobre o corpo ao lançar seu olhar sobre 
a sexualidade moderna. Nesse caso, evocou o fato de 

9 FOUCAULT, M. Vigiar e 
Punir: nascimento da prisão. 
Rio de Janeiro: Vozes, 1991.
10 FOUCAULT,  M.  The 
History of Sexuality. Volume 
1. New York: Vintage Books, 
1990.
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que a gestão e controle sobre o sexo dão-se por meio 
GH�FRQ¿VV}HV�TXH�YLVDP�FDGD�YH]�PHQRV�D�SXQLomR�GRV�
atos sexuais em si e perseguem, em vez disso, os dese-
jos, sonhos, imaginações e perversidades escondidas 
nas entranhas da alma. Assim como o sistema peni-
tenciário, os discursos modernos sobre a sexualidade 
não se dirigem mais ao corpo diretamente como alvo 
GH�FRQWUROH��PDV�VLP�j�DOPD�GRV�LQGLYtGXRV��VHXV�GHVH-
jos, instintos, motivações. Para tanto, desenvolveram-
-se novas técnicas de poder que implicaram não na 
repressão – pelo menos não no sentido da proibição 
e do silêncio – mas na “colocação do sexo em discur-
so”, isto é, na multiplicação dos discursos sobre o 
sexo. A ideia é que a modernidade inventou diversas 
WpFQLFDV�GH�FRQ¿VVmR�TXH�PXOWLSOLFDUDP�GLVFXUVRV�H�
conceitos, assim como personagens e relações capazes 
de formatar as formas de existir do sexo, legítimas 
e ilegítimas, legais e ilícitas, normais e patológicas. 
Assim, conforme essa abordagem, o corpo aparece na 
modernidade como receptáculo passivo de discursos 
ativos. É como se ao homem moderno fosse cada vez 
menos dada a possibilidade de ver-se confrontado pela 
sua dimensão corpórea. Ao contrário, é o corpo que en-
contra os limites e possibilidades a ele proporcionados 
pelas representações e discursos11.

É possível aventar que essa perda da possibilidade 
de sermos permanentemente lembrados a respeito de 
nossa dimensão corpórea – ou seja, do fato de que não 
só temos um corpo, mas somos um corpo – reverberou, 
conforme sugere Schilling, no próprio tratamento da 
teoria social, que ao tratar do corpo o fez relegando 
a este um lugar secundário nas investigações sociais. 
Segundo Schilling, mesmo quando o corpo é tratado 
FRPR�TXHVWmR�VRFLDO�VLJQL¿FDQWH��SHUPDQHFH�YLVWR�FRPR�
UHSUHVHQWDomR�VLPEyOLFD�HODERUDGD�IRUD�H�j�UHYHOLD�GD�
própria materialidade que o constitui. Para ele, esse 
WLSR�GH�DERUGDJHP�UHÀHWH�D�LQÀXrQFLD�GR�SHQVDPHQWR�
FDUWHVLDQR�QD�WUDGLomR�¿ORVy¿FD�� WDPEpP�SHUVHJXLGD�
pela sociologia, que se funda na dicotomia mente/cor-
po�H�TXH�SULYLOHJLD�D�PHQWH�FRPR�SULQFLSDO�GH¿QLGRUD�
da condição humana e dos seres sociais. Dessa forma, 
argumenta, a sociologia tem, no mais das vezes, negli-
genciado “o fato de que temos corpos carnais que nos 
permitem agir, sentir o gosto, o cheiro, tocar e trocar 
ÀXLGRV�FRUSRUDLV´12.

11 Nos termos de Schilling, 
a  l e i t u r a  d e  F o u c a u l t 
a respeito do corpo na 
modernidade indica que 
há um processo gradual no 
sentido da transição do alvo 
dos discursos; estes deixam 
de se referir ao “corpo 
carnal” (fleshy body) para 
se dirigirem cada vez mais ao 
“corpo pensante” (mindful 
body) (Schilling, Op. cit., p. 
75-76).  
12 SCHILLING, Op. cit., p. 9.
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1D�YHUGDGH��&KULV�6FKLOOLQJ�D¿UPD�TXH�D�SUHRFX-
pação com o corpo na sociologia e especialmente na 
sociologia clássica é, de um modo geral, mais implícita 
do que explícita; ela enfoca apenas alguns aspectos 
determinados da corporeidade humana, tais como a 
linguagem e a consciência sem, contudo, reconhecer 
que estas são habilidades corpóreas. Isso também 
impede a sociologia de enxergar o corpo como com-
ponente integral da ação humana – o fato de que 
“em larga medida, pessoas em ação são corpos em 
ação”13 – e, portanto, também de vislumbrar as ma-
neiras importantes através das quais nossos corpos 
se nos impõem como fatores determinantes da nossa 
sociabilidade14.

Algumas razões epistemológicas elencadas por 
Chris Schilling para que o corpo tenha se constituído 
na sociologia como uma “presença ausente” são15: 

a) O fato de os fundadores da sociologia estarem 
preocupados preferencialmente com a compreensão 
e explicação da lógica, tanto quando das consequên-
FLDV�VRFLDLV��GRV�IHQ{PHQRV�PDLV�JHUDLV�LGHQWL¿FDGRV�
com a modernidade, quais sejam: a emergência da 
sociedade industrial e de uma nova classe trabalha-
dora, o nascimento dos grandes centros urbanos, a 
emergência do Estado democrático e da cidadania, o 
crescente processo de racionalização e secularização 
e assim por diante;

b) A própria concepção do corpo como fenômeno 
natural, pré-social e, portanto, como objeto que se 
colocava fora do escopo de análise da sociologia;

c) O entendimento de que as capacidades reque-
ridas para a ação humana eram tidas como aquelas 
FRUUHVSRQGHQWHV�j�FRQVFLrQFLD�H�PHQWH�KXPDQDV�H�GR�
corpo como recipiente passivo de uma mente ativa;

d) Além disso, mais do que a dicotomia mente/
corpo, a relação estrutura e ação é que esteve no 
centro das investigações sociológicas. Uma conse-
quência teórica dessa orientação epistemológica foi 
justamente o fato de que a sociologia não demonstrou 
muito interesse na visão antropológica do corpo como 
VLVWHPD�GH�FODVVL¿FDomR�

e) As abordagens metodológicas da disciplina 
caracterizavam-se por uma ênfase sobre a investiga-
ção cognitiva abstrata o que, de certo modo, implicava 
numa operação concebida como fora e totalmente 

13 Ibidem.
14 Em parte na contramão 
de Elias (2001),  talvez 
possamos argumentar que 
uma pessoa idosa sente-se 
menos apta a adotar um 
padrão de comportamento 
condizente com o ritmo da 
vida cotidiana moderna, o 
que interfere diretamente 
em sua sociabilidade. A 
tendência é que o idoso se 
torne mais isolado, menos 
participativo, mais alheio. 
É claro que com relação a 
isso é possível argumentar, 
na linha de interpretação 
d e  E l i a s  ( 2 0 0 1 ) ,  q u e 
é justamente o ritmo da 
vida moderna que impõe 
ao idoso esse isolamento e 
não o contrário. Contudo, 
é cabível supor que a perda 
gradual de certos sentidos, 
como a audição e a visão, 
terá um impacto no tipo de 
interação que o idoso será 
capaz de se engajar.
15 SCHILLING, Op. cit., p. 
25-27.
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separada do corpo. Durkheim argumentava, por 
exemplo, que somente desprovida de impurezas 
corporais (tais como preconceitos emocionais) que 
a mente do pesquisador seria capaz de apreender a 
realidade social. O pensamento conceitual, por sua 
vez, seria proporcionado pela sociedade e os concei-
WRV�GH¿QLGRV�HP�RSRVLomR�D�VHQVDo}HV��HVWDV�~OWLPDV�
organicamente baseadas no corpo. 

No entanto, uma série de fatores característicos 
das sociedades contemporâneas – desde as reivin-
dicações dos movimentos feministas, passando pela 
exacerbação da cultura de consumo, pelas mudanças 
na intimidade, até os avanços na área de biogenética – 
sugere uma reversão desse quadro de “marginalidade 
sociológica do corpo”, trazendo-o para o cerne da 
teoria social. Schilling chama atenção especial para 
sua crescente relevância na dinâmica social contem-
porânea, tanto em uma dimensão subjetiva como em 
uma dimensão pública – vide as frequentes matérias 
veiculadas na mídia a respeito das cirurgias plásticas, 
das experiências genéticas, das dietas milagrosas 
e de outras formas para manter o corpo saudável 
(“eternamente jovem e bonito”) e para manipulá-lo 
SDUD�¿QV�RV�PDLV�GLYHUVRV��(VVD�WHQGrQFLD�j�FHQWUDOL-
dade do corpo na sociabilidade contemporânea seria 
justamente uma das principais manifestações do que 
Giddens chama de “alta modernidade”, ou seja, de 
XP�FRQWH[WR� HP�TXH�DVSHFWRV� LGHQWL¿FDGRV� FRP�R�
WLSR�PRGHUQR�GH�VRFLDELOLGDGH� LQWHQVL¿FDP�VH�H� VH�
radicalizam em proporção inédita16. 

4XH�DVSHFWRV� VHULDP�HVVHV"�(P�SULPHLUR� OXJDU��
faz-se alusão ao fato de vivermos mais do que nunca 
em meio a um processo de secularização que acarre-
tou, dentre outras coisas, a deslegitimação das auto-
ULGDGHV�UHOLJLRVDV�SDUD�GH¿QLU�H�UHJXODU�R�FRUSR��3DUD�
usar uma ideia desenvolvida por Foucault (1990), é 
FRPR�VH�QR�TXH�WDQJH�jV�FRQVLGHUDo}HV�VREUH�R�FRUSR��
tivéssemos experimentando uma explosão discursiva 
em que não só a Igreja, mas o Estado e as várias ins-
tituições do saber (inclusive e principalmente a me-
dicina) passam a também formular e desenhar novas 
formas de ser e existir do corpo. Outro aspecto a ser 
ressaltado na esteira do processo de racionalização é, 
obviamente, a prevalência da ciência em substituição 
j�UHOLJLmR�QD�SRVLomR�GH�IRQWH�H[SOLFDWLYD�SULYLOHJLDGD�

16 GIDDENS, A. Modernity 
and Self-Identity: self and 
society in the late modern 
age. Stanford: Stanford 
University Press, 1991a.
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da vida e do cosmos sem, contudo, nos proporcionar o 
mesmo grau de certeza que aquela com relação a como 
GHYHPRV�RUJDQL]DU�H�FRQIHULU�VHQWLGR�jV�QRVVDV�YLGDV��
Ou seja, o maior grau de previsibilidade e controle 
sobre a vida não se fez acompanhar da mesma capa-
FLGDGH�SDUD�HVWDEHOHFHU�YDORUHV�H�DWULEXLU�VHQWLGRV�j�
vida cotidiana. Segundo Schilling (1993), no que diz 
respeito ao corpo, essa situação revela-se através da 
FRQÀXrQFLD�GH�GRLV� IDWRUHV�DSDUHQWHPHQWH�DQWDJ{-
nicos, que dão ao corpo uma visibilidade sem prece-
dentes (trazendo a público indagações e discussões a 
respeito de sua natureza, limites e constrangimentos): 

Ao mesmo tempo em que a ciência proporciona um 
maior grau de intervenção sobre o corpo, ela desestabili-
za nosso conhecimento a respeito do que são os corpos, 
H�VH�DQWHFLSD�j�QRVVD�KDELOLGDGH�GH�ID]HU�MXOJDPHQWRV�
morais a respeito de até que ponto a ciência deveria ir 
na reconstrução do corpo17. 

$LQGD�QHVVD�GLUHomR��D¿UPD�6FKLOOLQJ��

quanto mais somos capazes de controlar e alterar os 
limites de nossos corpos, maior a nossa incerteza a 
respeito do que constitui o corpo do indivíduo, e o que é 
µQDWXUDO¶�QR�FRUSR��3RU�H[HPSOR��D�LQVHPLQDomR�DUWL¿FLDO�
e a fertilização in vitro têm viabilizado a reprodução 
desvinculada das relações corporais que tem tradicio-
QDOPHQWH�GH¿QLGR�DV� H[SHULrQFLDV�KHWHURVVH[XDLV��2�
SkQLFR�PRUDO� HP� WRUQR�GRV� µQDVFLPHQWRV�YLUJHQV¶�QD�
Inglaterra ilustra a ameaça que esses procedimentos 
LPS}HP�j�SHUFHSomR�TXH�YiULDV�SHVVRDV�WrP�D�UHVSHLWR�
do que é natural no corpo (da natureza do corpo)18.
          
Mas, além disso, outro desdobramento faz-se 

evidente com relação ao declínio das interpretações 
religiosas, que se logravam proporcionar certezas 
ontológicas fora do indivíduo: em vista da perda de 
estruturas transpessoais de sentido, da fé em dogmas 
e autoridades religiosas, e das grandes narrativas, 
resta aos indivíduos apegarem-se aos seus corpos 
FRPR�EDVH�¿UPH�VREUH�D�TXDO�FRQVWUXLU�XP�VHQWLGR�
consistente de auto-identidade19.

 
          

17 SCHILLING, Op. cit., p. 4.
18 Ibidem.
19 SCHILLING, Op. cit., p. 3.
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   Parece-nos estar aí uma das chaves para a com-
preensão do lugar que ocupa o corpo na análise de 
*LGGHQV�D�UHVSHLWR�GDV�PXGDQoDV�TXH�LGHQWL¿FD�VHUHP�
constitutivas da “alta modernidade”. Para Giddens, 
na contemporaneidade, o corpo aparece como um 
VLVWHPD�GH�DomR�GRWDGR�GH�UHÀH[LYLGDGH��QXPD�LQWHQ-
sidade e profundidade inéditas em relação a outros 
contextos sociais. Esse ineditismo da presença e 
centralidade do corpo na dinâmica social se revelaria, 
por exemplo, no ascetismo dos regimes alimentares e 
exercícios físicos (práticas correntes na vida cotidiana 
de homens e mulheres) que pressupõem um monito-
ramento constante do corpo, em decorrência do qual 
se adquire um sentimento de “empoderamento”, de 
existência segura em um ambiente social marcado 
pela incerteza, pela multiplicidade de estilos de vida 
H�SHOD�LQWHQVL¿FDomR�GDV�VLWXDo}HV�GH�ULVFR��*LGGHQV��
1991a). 

A análise a respeito do fenômeno da humanização 
do parto H�VXDV�LPSOLFDo}HV�QR�TXH�WDQJH�j�UHODomR�GRV�
indivíduos com seus corpos parece-nos proporcionar 
WHUUHQR�IpUWLO�SDUD�XPD�UHÀH[mR�FUtWLFD�HP�WRUQR�GR�
status atribuído ao corpo na teoria de Giddens. Isso 
porque se, a princípio, os praticantes da humanização 
do parto tecem uma retórica que busca legitimação 
por meio de alguns dos pilares centrais do imaginário 
da modernidade (especialmente a ideia de autonomia 
e controle sobre o corpo), ao mesmo tempo, porém, 
ODQoDP�XPD� FUtWLFD� UDGLFDO� j� SUySULD� H[SHULrQFLD�
social e subjetiva modernas.

Nosso artigo procura contribuir para o debate 
teórico a respeito do corpo na modernidade através 
de uma análise da campanha pela humanização do 
parto encabeçada por três organizações da sociedade 
civil, a saber: o ReHuNa, Amigas do Parto e Parto 
do Princípio.�%XVFDUHPRV�LGHQWL¿FDU�DOJXQV�DVSHFWRV�
da concepção de corpo nelas embutidas de maneira a 
LOXPLQDU�FULWLFDPHQWH�DVSHFWRV�QRGDLV�GDV�UHÀH[}HV�
de Anthony Giddens a respeito do status atribuído ao 
corpo na sociabilidade contemporânea. 
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Anthony Giddens: modernidade, reflexividade e sub-
jetividade

Giddens propõe um diagnóstico a respeito da 
modernidade que nos parece também alinhado a um 
LPDJLQiULR�VRFLROyJLFR�QR�TXDO�D�GLPHQVmR�¿VLROyJLFD�
do corpo ocupa posição de exterioridade em relação 
j�H[SHULrQFLD�VRFLDO20. Cabe lembrar que nosso autor 
D¿UPD�TXHUHU�VXSHUDU�RV�FOiVVLFRV�QR�WRFDQWH�j�PD-
neira unidimensional com que, segundo ele, retratam 
a modernidade. Ora, mesmo que bem sucedido nessa 
tarefa, parece-nos que Giddens compartilha alguns 
pontos importantes com aquele discurso sociológico 
– em que Marx, Weber e Durkheim ocupam posição 
de destaque. De início cabe destacar a convergência 
HP�UHODomR�j�LPDJHP�GD�H[SHULrQFLD�VRFLHWDO�PRGHUQD�
como o cenário de um padrão de sociabilidade que 
teria propiciado condições de possibilidade inéditas 
SDUD�R�ÀRUHVFLPHQWR�GD�VXEMHWLYLGDGH�H�VXDV�PDQLIHV-
tações singulares. É verdade que Giddens concebe a 
modernidade como um “estilo, costume de vida ou 
organização social que emergiram na Europa a partir 
do século XVII e que ulteriormente se tornaram mais 
RX�PHQRV�PXQGLDLV�HP�VXD�LQÀXrQFLD´21. Ainda assim, 
viveríamos, segundo o autor, um importante momen-
WR�GH� LQÀH[mR�� ³DV� FRQVHTXrQFLDV�GD�PRGHUQLGDGH�
estão se tornando mais radicalizadas e universalizadas 
do que antes”22.

Algumas considerações prévias a respeito do 
esforço de construção teórica de Giddens fazem-se 
necessárias em benefício de uma boa apreensão de 
sua leitura da modernidade. Uma das metas anun-
ciadas de sua teoria da estruturação é superar um 
dualismo que, segundo ele, entrecorta e atravessa 
parte preponderante do pensamento sociológico. Os 
dois pólos principais desse dualismo são, justamente, 
abordagens e perspectivas “objetivistas”, que sobre-
-enfatizam a dimensão estrutural da experiência 
social (e.g., o funcionalismo e o estruturalismo) e, de 
outro lado, concepções “subjetivistas” que, segundo 
ele, amparam-se e se constroem a partir da dimen-
são da agência humana (caso da fenomenologia e 
de outras concepções com viés predominantemente 
hermenêutico). Giddens indica a necessidade de 

2 0 A l g u m a s  d e s s a s 
observações a respeito da 
teoria social de Anthony 
Giddens foram inicial e 
tentativamente apresentadas 
em TAVOLARO, S. B. F. 
Variações no interior de um 
GLVFXUVR�KHJHP{QLFR"�6REUH�
D�WHQVmR�µDomR�²�HVWUXWXUD¶�QD�
sociologia contemporânea. 
Teoria & Pesquisa: Revista 
de Ciências Sociais, (50), 
vol. XVI, n.1, p. 97-125, 2007.
21 , A. As consequencias da 
Modernidade. São Paulo: 
Unesp, 1991b, p. 11.
22 Ibidem, p. 13.
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combater a ideia segundo a qual as estruturas, supos-
WDPHQWH�H[WHULRUHV�jV�Do}HV�KXPDQDV��UHSURGX]HP�VH�
através de sua imposição sobre os agentes, a despeito 
e independentemente de suas consciências (Tavolaro, 
2007). Diante disso, argumenta que sua “teoria da 
estruturação se baseia na premissa de que tal dua-
lismo deve ser renomeado como uma dualidade – a 
dualidade da estrutura” (Giddens, 1984; Tavolaro, 
2007)23. Embutidas nessa concepção da dualidade 
da estrutura estão as seguintes proposições: 1) Na 
medida em que as estruturas são mais internas do 
TXH�H[WHUQDV�jV�DWLYLGDGHV�GRV�LQGLYtGXRV24, as consti-
tuições de agentes e estruturas deixam de ser vislum-
bradas como conjuntos independentes de fenômenos. 
Diante disso, seria um erro conceber as estruturas 
sociais como meros constrangimentos jV�Do}HV�QD�
medida em que elas revelam-se, simultaneamente, 
suas capacitadoras (ainda que escapem ao controle 
pleno dos atores individuais); 2) Em segundo lugar, 
isso implica na noção conforme a qual a própria vida 
social é marcada pela recursividade, isto é, as estru-
turas sociais recriam-se não só por meio dos recursos 
que as constituem como também através das regras 
de ação e comportamento disponíveis aos agentes 
(Giddens, 1984; Tavolaro, 2007).

Outro aspecto merece destaque em vista da apre-
ensão da maneira como Giddens concebe a experiên-
cia da subjetividade na modernidade. Embutida em 
sua noção de “estrutura” está a ideia de UHÀH[LYLGDGH�
da ação humana: nosso autor argumenta que os agen-
tes sociais demonstram possuir profundo conheci-
mento de suas próprias ações cotidianas, isto é, sabem 
de maneira tácita aquilo que fazem em seu dia-a-dia 
além de terem boa percepção do porquê de o fazerem. 
Isso ocorre ainda que as motivações de suas ações lhes 
permaneçam obscuras, no nível de seus inconscientes 
(Tavolaro, 2007). É bom que se diga que não se trata 
de um conhecimento discursivo, mas de natureza 
prática, ou seja, trata-se de uma consciência prática, 
muitas vezes não passível de ser falada, verbalizada. 
Note-se que, de acordo com essa proposição, uma das 
razões aludidas para o caráter recursivo da dinâmica 
social é justamente o fato dos agentes “monitorarem 
UHÀH[LYDPHQWH�VXDV�Do}HV´��GH�IRUPD�TXH�DV�HVWUXWX-
ras sociais somente podem se reproduzir na medida 

2 3  G I D D E N S ,  A .  T h e 
Constitution of Society: 
out l ine  of  a  theory  of 
structuration. Berkeley: 
University of California 
Press, 1984.
24�(LV�D�GH¿QLomR�TXH�*LGGHQV�
�������S������FRQIHUH�j�QRomR�
de estrutura: “recursos 
(implicados em tarefas de 
coordenação e comando de 
agentes humanos e de alocação 
e controle de produtos 
materiais) e regras (elementos 
normativos e códigos de 
significação que funcionam 
como técnicas e procedimentos 
aplicados na reprodução 
social)  recursivamente 
envolvidos na reprodução 
social e organizados como 
propriedades de sistemas 
sociais”.
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em que são conscientemente ativadas por agentes 
que, inelutavelmente, deixam nelas as suas próprias 
marcas (Giddens, 1984; Tavolaro, 2007). 

Adicionalmente, Giddens lança mão das cate-
gorias tempo e espaço em sua busca de um melhor 
equacionamento do “dualismo da estrutura”. Nessa 
concepção, “as propriedades estruturais dos sistemas 
sociais existem somente na medida em que formas de 
conduta social são reproduzidas ao longo do tempo 
e do espaço”25 de maneira crônica: toda e qualquer 
ação humana, tanto quanto toda e qualquer estrutura 
social, encontra-se inelutavelmente posicionada seja 
no tempo, seja no espaço. Nesse sentido, “a estrutura-
ção de instituições deve ser compreendida em termos 
das maneiras como as atividades sociais se estendem 
no tempo e no espaço”26 – ou seja, como elas são 
rotinizadas ao longo dessas duas dimensões. Nessas 
circunstâncias, ganha destaque a ideia de rotinização: 
se é verdade que a existência de estruturas sociais 
depende de sua ativação por agentes cientes do que 
ID]HP�H�GH�FRPR�VH�FRPSRUWDP��LVVR�VLJQL¿FD�TXH�D�
reprodução, na mesma proporção que a transforma-
ção das estruturas, acha-se intimamente ancorada no 
SRVLFLRQDPHQWR�GRV�LQGLYtGXRV�QRV�ÀX[RV�GH�VXDV�YL-
GDV�FRWLGLDQDV��QD�GXUDomR�GHVVDV�YLGDV�H��¿QDOPHQWH��
nas temporalidades das instituições (Tavolaro, 2007). 
Portanto, as totalidades societais ganham existência 
e se perpetuam enquanto tais na proporção em que 
são reproduzidas no dia-a-dia dos próprios agentes, 
isto é, na medida em que são rotinizadas por eles mes-
mos. Dessa feita, tanto a reprodução social como sua 
WUDQVIRUPDomR�DFKDP�VH�GH¿QLWLYDPHQWH�YLQFXODGDV�
j�³QDWXUH]D�VLWXDFLRQDO�GDV�LQWHUDo}HV�VRFLDLV´��LVWR�p��
“no fato de que as interações sociais são espacialmente 
localizadas e temporalmente delimitadas”27.

Vale dizer, Giddens (1984) argumenta que as 
sociedades modernas são organizadas por um certo 
princípio estrutural responsável por articular suas 
instituições ao longo do tempo/espaço de maneira 
peculiar. Esse princípio estrutural é, segundo nosso 
autor, a separação Estado – economia. Enquanto nas 
sociedades tribais prevalecem situações de co-presen-
ça, as sociedades modernas são o cenário da diferen-
ciação entre integração social e integração sistêmica 
�7DYRODUR�� ������� ,VWR� VLJQL¿FD� TXH�� HQTXDQWR� DV�

25 TAVOLARO, Op. cit., p. 
114.
26 Ibidem.
27 Ibidem.
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instituições das sociedades tribais organizam-se 
em torno e sobre a base de relações face-a-face, nas 
sociedades modernas prevalece a organização social 
ancorada em conexões de ausência física no tempo 
e no espaço. Consequentemente, nessas sociedades, 
FRQ¿JXUDGDV�SRU�JUDX�HOHYDGR�GH�FRPSOH[LGDGH�H�GH�
diferenciação (entre a ordem simbólica, instituições 
políticas, instituições econômicas, e instituições 
legais), ganham proeminência as instituições carac-
terizadas por integração sistêmica (Giddens, 1991b; 
Tavolaro, 2007).

Para o autor, a radicalização da experiência mo-
derna faz-se acompanhar do aprofundamento e inten-
VL¿FDomR�GH�VHQWLPHQWRV�GH�LQFHUWH]D�H�GHVRULHQWDomR��
que se abatem tanto sobre o cientista como sobre os 
homens comuns. Interessa-nos em especial o fato de 
que, para Giddens, esses sentimentos são indicativos 
GH�DOJR�QRYR� HP� UHODomR�j�SUySULD� H[SHULrQFLD�GD�
subjetividade. A compreensão dessa novidade requer 
a consideração das ambiguidades e antinomias cons-
titutivas da experiência moderna: de um lado, vive-se 
em um cenário repleto de oportunidades para os seres 
KXPDQRV�JR]DUHP�GH�XPD�H[LVWrQFLD�VHJXUD�H�JUDWL¿-
FDQWH��PDV�LVVR�VH�GHX�HP�VLPXOWDQHLGDGH�j�GLVVHPL-
QDomR�H�LQWHQVL¿FDomR�GH�G~YLGDV�H�LQFHUWH]DV��2UD��
a mesma capacidade produtiva e de controle técnico 
TXH�VH�QRWDELOL]D�HP�FRPSDUDomR�j�KLVWyULD�KXPDQD�
prévia, responsável por grau inédito de previsibili-
dade diante da dinâmica da natureza, é propulsora 
de um potencial destrutivo do ambiente natural sem 
precedentes – a ponto de, no longo prazo, colocar em 
risco as próprias possibilidades de perpetuação da 
espécie humana (Giddens, 1991b). Some-se a isso uma 
capacidade também inédita de controlar e organizar 
politicamente sociedades inteiras (vide os totalita-
rismos que coloriram diferentes sociedades ao longo 
do século XX) combinada a um desenvolvimento do 
poderio militar passível de aniquilar a humanidade 
em um curto espaço de tempo (Giddens, 1991b).

Tempo e espaço revelam-se também fundamentais 
j�PDQHLUD� FRPR�*LGGHQV� FRGL¿FD�DV�QRYLGDGHV�GD�
experiência social e subjetiva modernas. Para ele, o 
dinamismo inédito e peculiar da modernidade deriva 
em boa medida da separação do tempo e do espaço 
e de sua recombinação em formas que permitem um 
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novo “zoneamento” espaço-temporal. Cabe lembrar 
que, segundo nosso autor, nas culturas pré-modernas, 
tempo e espaço achavam-se quase que completa-
PHQWH�YLQFXODGDV�XPD�j�RXWUD�±�GH� WDO� IRUPD�TXH�
o quando era quase que universalmente conectado 
ao onde. A transição para a modernidade implicou 
QD� LQWHQVL¿FDomR�H�DSURIXQGDPHQWR�GD�YLYrQFLD�GH�
um tempo abstrato e esvaziado, divorciado da expe-
ULrQFLD�HVSDFLDO��,VVR�VLJQL¿FD�TXH�QD�PRGHUQLGDGH��
disseminam-se relações sociais entre ausentes, ou 
seja, entre pessoas localmente distantes de qualquer 
situação dada ou de interações face-a-face. Assim, 
paralelamente a uma noção de tempo que se revela 
crescentemente abstrata e esvaziada, a experiência 
do lugar torna-se cada vez mais fantasmagórica, pe-
QHWUDGD�H�PROGDGD�SRU�LQÀXrQFLDV�VRFLDLV�GLVWDQWHV�
(Giddens, 1991b). 

Em consonância com uma imagem recorrente no 
discurso sociológico hegemônico da modernidade, 
esse desencaixe tempo-espaço alavanca o aumento 
do dinamismo social ao abrir múltiplas possibili-
dades de mudanças, na exata medida em que as 
experiências individuais e sociais libertam-se das 
restrições atreladas a hábitos e práticas locais. Isso 
VLJQL¿FD�TXH��FRQIRUPH�HVVD�LPDJHP��³TXDQWR�PDLV�
modernos, mais virtuais tornam-se os espaços de 
interação e reprodução/transformação social”28. É 
nesse cenário, também, que ganham importância, por 
um lado, os sistemas peritos�±�GH¿QLGRV�SHOR�DXWRU�
FRPR�VLVWHPDV�GH�H[FHOrQFLD� WpFQLFD�H�SUR¿VVLRQDO�
que removem os contatos diretos entre indivíduos – e, 
por outro, as ¿FKDV�VLPEyOLFDV – caso, por exemplo, 
do dinheiro e poder, vislumbrados como meios de 
intercâmbio desconectados de contextos e situações 
FRQFUHWDV��*LGGHQV������E���6LVWHPDV�SHULWRV�H�¿FKDV�
simbólicas mostram-se fundamentais “nos processos 
de desencaixe temporal-espacial e, posteriormente, 
nos processos de re-encaixe das experiências sociais 
e individuais em sistemas abstratos”29. Na visão de 
Giddens (1991b), esses processos ocorrem em meio ao 
GHVD¿R�GH�VH�³SURSRUFLRQDU�VHQWLPHQWR�GH�FRQ¿DQoD�
em situações marcadas pela ausência de contatos face-
-a-face, ou seja, em situações não mais caracterizadas 
por co-presença”30.

3RUWDQWR��SDUD�*LGGHQV��D�FRQ¿JXUDomR�GD�VXEMHWL-

28 TAVOLARO, Op. cit., p. 
115.
29 Ibidem.
30 Ibidem.
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vidade e sua relação com o corpo na atualidade acham-
-se vinculadas ao fato de que, na esteira do desencaixe 
tempo-espaço, as relações sociais são deslocadas de 
contextos locais de interações e reestruturadas atra-
YpV�GH�H[WHQV}HV�LQGH¿QLGDV�GH�WHPSR�HVSDoR��1HVVH�
cenário, o problema da FRQ¿DQoD�ganha importância 
inequívoca: diferentemente do sentimento de crença, 
D�FRQ¿DQoD�LPSOLFD�QD�FRQVFLrQFLD�SHORV�LQGLYtGXRV�
de que há alternativas diversas e distintas frente aos 
cursos possíveis de suas ações. Mas isso ocorre sob o 
signo crescente do risco. Quer-se dizer com isso que 
D� FRQ¿DQoD� DFKD�VH� YLQFXODGD� j�SUySULD�QRomR�GH�
contingência das experiências individuais e sociais, 
vislumbradas como resultantes de escolhas que se 
dão em circunstâncias marcadas pela ausência de 
informações plenas a respeito das situações (Giddes, 
����D��*LGGHQV������E���3RU�¿P��FDEH�VDOLHQWDU�TXH��
SDUD�*LGGHQV��QD�PRGHUQLGDGH�� D� UHÀH[LYLGDGH� �H��
em consequência disso, o monitoramente da ação 
pelos indivíduos) deixa de se ancorar em estoques 
tradicionais de saber. A partir de agora, conforme 
QRVVR�DXWRU��D�UHÀH[LYLGDGH�SDVVD�D�VHU�LQWURGX]LGD�QD�
própria base da reprodução das instituições (Giddens, 
1991b; Tavolaro, 2007). Dessa forma, a rotinização do 
cotidiano liberta-se do vínculo em relação ao passado. 
Como pode-se depreender a partir daí, esse cenário 
revela-se propício ao desabrochar e manifestação da 
intimidade (Giddens, 1993; Tavolaro, 2007)31.

Se é verdade que a individualidade foi valorizada 
por diferentes sociedades e culturas, em formas e 
contornos os mais diversos, para Giddens (1991a), 
p�SHFXOLDU�j�PRGHUQLGDGH�DTXLOR�TXH�GHQRPLQD�GH�
³YLYrQFLD�GR�(X�FRPR�XP�SURMHWR�UHÀH[LYR´��7UDWD�VH�
de uma experiência em que os indivíduos veem-se e 
são vistos como responsáveis pelo que são, ou seja, 
como decorrentes de seus próprios esforços cons-
WUXWLYRV�H�UHFRQVWUXWLYRV��$�GLPHQVmR�UHÀH[LYD�GHVVD�
H[SHULrQFLD� VLJQL¿FD�TXH�� HP�YH]�GH� VHU� FRQFHELGD�
como mera sequência de ritos institucionalizados e 
externamente formalizados, que se impõe sobre os 
indivíduos, a vida passa a ser experimentada como 
XPD�VpULH�GH�SDVVDJHQV�UHÀH[LYDPHQWH�FRQVWUXtGDV��
Assim, o “Eu” constitui-se a partir de uma trajetória 
de desenvolvimento que liga o passado ao futuro de 
maneira bastante peculiar: experiências prévias são 

3 1  G I D D E N S ,  A .  A 
T r a n s f o r m a ç ã o  d a 
intimidade: sexualidade, 
a m o r  e  e r o t i s m o  n a s 
sociedades modernas. São 
Paulo: Unesp, 1993.
32 Por estilo de vida, Giddens 
entende “um conjunto mais 
ou menos integrado de 
práticas que um indivíduo 
adota, não somente porque 
tais  prát icas  cumprem 
necessidades utilitárias 
mas também porque elas 
dão forma material a uma 
determinada narrativa de 
auto-identidade” (Giddens, 
1991a,  p.  81) .  O autor 
argumenta que a noção 
de estilos de vida não faz 
sentido em contextos sociais 
tradicionais justamente 
porque: a) Ela implica em 
escolhas dentro de uma 
plura l idade  de  opções 
possíveis; b) Estilos de vida 
são adotados, em vez de 
simplesmente impostos 
o u  a s s u m i d o s  c o m o 
dados; c) A despeito de 
rotineiramente vivenciados, 
eles são reflexivamente 
experimentados, ou seja, 
estão continuamente sujeitos 
D�PXGDQoDV�j�OX]�GD�QDWXUH]D�
móvel da auto-identidade. 
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apropriadas não como algo já dado a partir do qual 
o futuro seria mera consequência, mas de maneira 
VHOHWLYD�� j� OX]� GR� TXH� D� FDGD�PRPHQWR� GHVHMD�VH�
construir para o futuro. Essa avaliação do passado 
j�OX]�GR�SUHVHQWH�H�GR�IXWXUR�p�UHDOL]DGD�GH�PDQHLUD�
sistemática e recorrente (Giddens, 1991a).

Nessa trajetória do “Eu”, observa-se uma quebra 
constante de padrões de comportamento estabeleci-
dos. A “alta modernidade” confronta o indivíduo com 
uma diversidade complexa e muitas vezes confusa de 
opções. Os indivíduos são forçados a realizar escolhas 
que envolvem a opção por estilos de vida diversos32. 
Essas escolhas e estilos de vida, vale dizer, não são 
mutuamente excludentes já que a “alta modernida-
de” revela-se palco de uma pluralidade de milieux, 
nenhum dos quais mostra-se exclusivamente capaz 
de governar a totalidade da vida cotidiana – daí 
serem esses estilos de vida apenas setorializados. 
Esse fenômeno faz-se acompanhar do sentimento 
de que cada decisão inevitavelmente envolve riscos, 
pois obstáculos podem inesperadamente interpor-se 
j�UHDOL]DomR�GRV�SURMHWRV�DOPHMDGRV��1HVVH�VHQWLGR��
a multiplicação e fragmentação de estilos de vida 
observadas na “alta modernidade” não implica em 
aumento da “certeza existencial”. Ao contrário disso, 
esse cenário é conducente a uma situação de intensa 
e constante “dúvida metodológica”, em decorrência 
da qual as escolhas e planejamentos adquirem impor-
tância subjetiva inédita (Giddens, 1991a).

Trata-se, ao mesmo tempo, de um contexto em 
que, por um lado, ganham relevância as noções de 
autenticidade e integridade pessoal: o indivíduo 
preocupa-se em ser “verdadeiro consigo mesmo”, 
liberto de laços de dependência, e em conformidade 
com seus próprios objetivos e metas (ainda que isso 
ocorra em detrimento ou em rota de colisão com as 
expectativas de outros). Em paralelo, destacam-se 
na vivência do “Eu” os chamados relacionamentos 
puros��FRQVLGHUDYHOPHQWH�PDLV�ÀXWXDQWHV�HP�FRP-
paração aos laços pessoais de proximidade peculiares 
aos contextos sociais tradicionais. Note-se que o foco 
dos relacionamentos puros é justamente a intimidade, 
que por sua vez demanda a construção de FRQ¿DQoD�
mútua entre os parceiros envolvidos. Assim é que a 
noção de compromisso passa a ter papel fundamen-

32 Por estilo de vida, Giddens 
entende “um conjunto mais 
ou menos integrado de 
práticas que um indivíduo 
adota, não somente porque 
tais  prát icas  cumprem 
necessidades utilitárias 
mas também porque elas 
dão forma material a uma 
determinada narrativa de 
auto-identidade” (Giddens, 
1991a,  p.  81) .  O autor 
argumenta que a noção 
de estilos de vida não faz 
sentido em contextos sociais 
tradicionais justamente 
porque: a) Ela implica em 
escolhas dentro de uma 
plura l idade  de  opções 
possíveis; b) Estilos de vida 
são adotados, em vez de 
simplesmente impostos 
o u  a s s u m i d o s  c o m o 
dados; c) A despeito de 
rotineiramente vivenciados, 
eles são reflexivamente 
experimentados, ou seja, 
estão continuamente sujeitos 
D�PXGDQoDV�j�OX]�GD�QDWXUH]D�
móvel da auto-identidade. 
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tal, concorrendo para a garantia da durabilidade dos 
relacionamentos puros. Esse é o caso, por exemplo, 
do amor romântico, que substitui o contrato matri-
monial ancorado em condições sócio-econômicas33. 
Nessa mesma direção, as relações de amizade passam 
a depender fundamentalmente do cumprimento das 
expectativas afetivas e sentimentais dos parceiros, 
desatreladas de aspectos sócio-econômicos (“a ami-
zade pela amizade”) (Giddens, 1991a).

A seguir, salientaremos alguns dos pontos nodais 
do discurso pelo parto humanizado para, então, 
UHDOL]DU�XPD�UHÀH[mR�VREUH�D�FRQFHSomR�GH�*LGGHQV�
a respeito do papel do corpo na experiência da “alta 
modernidade”.

O corpo sob a perspectiva do parto humanizado

Para melhor compreendermos a concepção de 
relação dos indivíduos – em especial as mulheres 
– com seus corpos embutida nas campanhas pela 
humanização do parto devemos reconhecer, primei-
ramente, que o termo humanização foi e segue sendo 
utilizado para referir-se a práticas não só diversas, 
mas antagônicas. Segundo Diniz (2005)34, o termo 
humanizar teria sido empregado no Brasil ainda no 
início do século XX para se referir a práticas tais como 
a anestesia e o fórceps que, nesse caso, eram vistas 
como maneiras de amenizar o sofrimento durante o 
parto. Tais práticas de intervenção vieram a se opor 
ao modelo de assistência ao parto anteriormente 
predominante, tutelado pela Igreja Católica, que con-
cebia o sofrimento do parto como pena pelo pecado 
capital e, portanto, como desígnio divino sobre o qual 
nenhum homem (ou mulher) poderia interpor-se. 
A intervenção médica no sentido de trazer alívio ao 
sofrimento do parto vinha, ademais, acompanhada de 
uma visão do parto como processo patológico, com 
danos e riscos que deveriam ser evitados. Sob essa 
nova perspectiva, a própria passagem do bebê pelo 
períneo era vista como um ato de violência sexual. 
Conforme nos relata Diniz (2005), tal percepção 
QHJDWLYD�GR�SURFHVVR�GH�QDVFLPHQWR�OHYRX�j�GLVVHPL-
nação do parto anestesiado e instrumental, induzido 
com técnicas intervencionistas e cujos sintomas de-
veriam ser completamente eliminados. Isso era feito 

33 Nessas circunstâncias, o 
casamento persiste enquanto 
revela-se capaz de satisfazer 
as expectativas afetivas dos 
parceiros (Giddens, 1991a).
3 4 D I N I Z ,  C .  S .  G . 
Humanização da Assistência 
ao Parto no Brasil: os muitos 
sentidos de um movimento. 
Ciência & Saúde Coletiva. 
Volume 10, Número 3, Rio 
de Janeiro, 2005.
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DWUDYpV�GR�XVR�GH�PRU¿QD��FRPELQDGD�FRP�D�LQMHomR�
de alucinógenos e amnésicos que faziam com que as 
mulheres não tivessem qualquer lembrança do par-
to, e de uma prática intervencionista que as deixava 
FRPSOHWDPHQWH�DOKHLDV�DRV�SURFHVVRV�¿VLROyJLFRV�GR�
SDUWR�� WDLV� FRPR�R�XVR�DUWL¿FLDO�GH�RFLWyFLWRV�SDUD�
induzir as contrações e do fórceps para a retirada do 
bebê do colo do útero35.

Esse modelo de parto talvez constitua um dos 
sintomas mais contundentes do processo de destaca-
mento de nós, indivíduos modernos, de nossa própria 
corporeidade, fenômeno característico daquilo que 
Elias denominou de processo civilizador. De fato, 
parece que nada poderia expressar de forma tão clara 
nosso repúdio e distanciamento de nossa existência 
¿VLROyJLFD��2�WHUPR�humanizar parecia, aqui, exata-
mente coincidir com a noção de civilização, entendida 
em termos de nosso distanciamento do “reino das 
necessidades”. Tornar-se mais humano implicaria, 
nesse sentido, em nos afastarmos de quaisquer pro-
FHGLPHQWRV�TXH� VH�QRV�¿]HVVHP�UHPHPRUDU�QRVVR�
pertencimento ao mundo da natureza.

Esse tipo de procedimento foi abandonado em 
decorrência das altas taxas de morbimortalidade 
materna e perinatal. Mas a disseminação do parto 
hospitalar e, em muitos países, o próprio fato de a 
obstetrícia não-médica ter sido tornada ilegal garan-
tiram a predominância de práticas médicas interven-
cionistas até hoje, tais como o uso de anestésicos, o 
PRQLWRUDPHQWR�DUWL¿FLDO�GDV�FRQWUDo}HV��HSLVLRWRPLD�
(corte cirúrgico na região do períneo para aumentar o 
canal de passagem do bebê) e – no caso das mulheres 
atendidas no setor de atendimento médico privado – a 
própria cesárea. 

Segundo Diniz, a crítica atual a esse modelo de 
assistência é herdeira de uma variedade de pers-
pectivas dissidentes que passaram a propor novas 
formas de conceber a assistência ao parto36. Dentre 
elas destacam-se os movimentos pelo parto sem dor, 
o parto sem medo e o parto sem violência ainda na 
década de 1950. Some-se a isso a concepção de parto 
natural do movimento hippie e da contracultura nas 
décadas de 1960 e 1970, e o movimento feminista, 
que passou a conceber a assistência em termos de 
direitos reprodutivos e sexuais como direitos huma-

35 DINIZ, Op. cit., p. 628.
36 DINIZ, Op. cit., p. 629.
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nos. Diniz aponta também como fundamental nesse 
processo de questionamento das práticas hospitalares 
e intervencionistas a chamada Antropologia do Parto, 
QR�¿QDO�GRV�DQRV�������D�TXDO�FRQFHEH�R�TXH�FKDPD�
de modelo tecnocrático pautado numa suposta neu-
WUDOLGDGH�FLHQWt¿FD�FRPR�FRQVWUXWR�VRFLDO�TXH�QmR�Vy�
prioriza a técnica sobre as relações humanas como 
revela o distanciamento da sociedade tecnocrática dos 
processos naturais37. Nesse sentido, a autora destaca 
outro aspecto crucial no combate a esse modelo tec-
nocrático que foi o movimento pela Medicina Baseada 
em Evidências (MBE) no campo da saúde pública, o 
qual questionava fortemente a contradição entre as 
evidências empiricamente observáveis na segurança 
do parto e as práticas adotadas, além de apontar o 
SDSHO�GR�SRGHU�HFRQ{PLFR�H�FRUSRUDWLYR�QD�GH¿QLomR�
H�¿QDQFLDPHQWR�GDV�SHVTXLVDV�H�SULRUL]DU�D�GHIHVD�
dos direitos dos pacientes38. O MBE procedeu a uma 
UHGH¿QLomR�GD�SUySULD�LGpLD�GH�DVVLVWrQFLD�DR�SDUWR�
�SRVWHULRUPHQWH�WDPEpP�UHGH¿QLGD�H�UHLQWHUSUHWD-
da pelos movimentos sociais pela humanização do 
parto) segundo a qual, dentre outras coisas, o parto 
deveria deixar de ser concebido como evento médico-
-cirúrgico de risco em favor de uma visão do mesmo 
como “experiência pessoal, sexual e familiar”39. 

É importante ressaltar que, de acordo com essa 
nova perspectiva, as práticas médicas intervencio-
nistas referentes ao parto são rechaçadas e deslegi-
timadas por um discurso anti-tecnocrático que, ao 
PHVPR�WHPSR��SULPD�SHOD�UDFLRQDOLGDGH�FLHQWt¿FD�H�
acusa as medidas intervencionistas de anti-modernas. 
Tal perspectiva “busca inverter a lógica que avalia o 
parto vaginal como primitivo e arcaico. Propõe que 
R�REMHWLYR�GH�IDFLOLWDomR�GD�¿VLRORJLD�H�GD�VDWLVIDomR�
com a experiência é o moderno enquanto a interven-
ção tecnológica acrítica, iatrogênica e sem base na 
evidência é o que se busca superar”40.

De fato, estas são visões que envolvem uma nova 
forma de gerir e conceber o corpo e que reverberam, 
de uma forma ou de outra, nos movimentos pela hu-
manização do parto por nós analisados. O documento 
de fundação da Rede pela Humanização do Parto e do 
Nascimento (ReHuNa) – uma rede fundada em Cam-
pinas em 1993 através de um movimento articulado 
SRU�SUR¿VVLRQDLV�GDV�FDPDGDV�PpGLDV� LQWHUHVVDGRV�

37 DINIZ, Op. cit., p. 629-630.
38 DINIZ, Op. cit., p. 630.
39 Ibidem.
40 DINIZ, Op. cit., p. 633.
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em propor um novo modelo de assistência ao parto 
(Tornquist, 2007)41 – faz, por exemplo, menção ao alto 
índice de cesarianas realizadas no sistema particular 
GH�DWHQGLPHQWR�j�VD~GH�DVVLP�FRPR�jV�LQWHUIHUrQFLDV�
médicas que inibem e impedem o desencadeamento 
GRV�PHFDQLVPRV�¿VLROyJLFRV�QDWXUDLV�GR�SDUWR�FRPR�
sinais de “inversão total da naturalidade da vida”42. 
Esse fenômeno é, ademais, denunciado como pro-
cesso que coincide com altos índices de mortalidade 
materna e com o desenvolvimento tecnológico, o 
qual é aqui entendido como algo que privilegia inte-
resses econômicos e corporativos e não a assistência 
FRP�EDVH�HP�³HYLGrQFLDV�FLHQWt¿FDV´��3DUD�UHYHUWHU�
esse processo, o ReHuNa propõe e reivindica que 
“se divulguem os riscos das práticas obstétricas 
inadequadas e intervencionistas para a saúde de 
mães e bebês; o resgate do nascimento como evento 
existencial e sócio-cultural crítico, com profundas e 
amplas repercussões pessoais; o aumento da auto-
nomia das mulheres e de seu poder de decisão sobre 
VHXV�FRUSRV�H�VHXV�SDUWRV��H��SRU�¿P��D�FRPELQDomR�
de FRQKHFLPHQWR�WpFQLFR�H�FLHQWt¿FR�VLVWHPDWL]DGR�H�
comprovado com práticas humanizadas de assistên-
cia a partos e nascimentos” (http://www.amigasdo 
parto.com.br/rehuna.html). 

É esse também o entendimento das Amigas 
do Parto – um site organizado por mulheres para 
oferecer informações sobre o parto entendido como 
processo natural –, para quem o parto humanizado 
deve ser entendido como uma prática que, embora 
SDXWDGD�HP�HYLGrQFLDV�FLHQWt¿FDV��SULYLOHJLD�DV�SHV-
VRDV��QHVWH�FDVR��PDLV�HVSHFL¿FDPHQWH�DV�PXOKHUHV�H�
“suas necessidades físicas, emocionais, psicológicas e 
espirituais”, sobre a técnica43. Isso implica numa série 
de práticas relativas ao corpo que, para além da ques-
tão do protagonismo da mulher no parto, garantem 
ao próprio corpo um papel ativo e preponderante. 
Tais procedimentos envolvem a realização do parto 
com o mínimo de intervenção possível ou um tipo de 
assistência que mais do que administrar o corpo “de 
fora pra dentro”, deve estar atento aos desígnios do 
próprio corpo; ouvi-lo, senti-lo e tocá-lo conforme as 
suas necessidades. Trata-se de se deixar instruir pela 
“sabedoria do corpo”, que já se encontra, segundo 
as Amigas do Parto, “nos genes de cada mulher”44. 

41    TORNQUIST, C. S. “O Parto 
Humanizado e a REHUNA”. 
Anais do II  Seminário 
N a c i o n a l  M o v i m e n t o s 
Sociais, Participação e 
Democracia, 25 a 27 de 
abril, UFSC, Florianópolis, 
Brasil, 2007.
4 2  C a r t a  d e  C a m p i n a s 
d i s p o n í v e l  e m  w w w .
a m i g a s d o p a r t o . o r g .
b r / 2 0 0 7 / i n d e x .
SKS"RSWLRQ FRPFRQWHQW	WDVN�
 YLHZ	LG ���	,WHPLG ���
43 Ver http://amigasdoparto.
com.br. Acesso em 08/07/2010.
44In:http://www.amigasdoparto.
com.br. Acesso em 08/07/2010.
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Isso implica, primeiramente, em retirar o corpo da 
instituição onde, conforme se alega, ele tem sido 
R¿FLDOPHQWH�H�FRWLGLDQDPHQWH�VXEVXPLGR�D�SUiWLFDV�
intervencionistas desnecessárias e “incorpóreas”: o 
hospital. Propõe-se, em lugar disso, que o parto seja 
realizado em domicílio ou em uma casa de parto, 
onde, além de um ambiente acolhedor e familiar, 
todas as condições estejam dadas para que a mulher 
possa circular livremente e movimentar-se conforme 
as necessidades de seu corpo. 

Nesse ambiente, a mulher deve ter acesso irrestrito 
a métodos, técnicas corporais (tais como massagens, 
uso de banheira ou chuveiro de água quente, para citar 
alguns) que a proporcionem tranquilidade, conforto e 
alívio da dor. Aqui, vale destacar, a concepção da dor 
do parto e as formas de lidar com ela envolvem uma 
relação com o corpo que diverge substancialmente 
daquela vislumbrada pela abordagem tecnocrática. 
Conforme as Amigas do Parto: 

2�FHUWR�p�TXH�XPD�ERD�H[SHULrQFLD�GH�SDUWR�VLJQL¿FD��
entre outras coisas, lidar com a dor normal inerente 
ao processo de abertura do colo do útero e aliviar ou 
eliminar as dores desnecessárias, provenientes de 
tensões, medos, ambientes impróprios, manobras mé-
dicas discutíveis ou presença de pessoas indesejadas.  
E embora essa dor seja tão peculiar, lidar com ela não 
é muito diferente do que lidar com outras dores. Os 
recursos que podemos usar são universais: água morna, 
respiração, distração, encorajamento, carinho, apoio, 
balanço ritmado, massagem, relaxamento, meditação, 
oração, visualização, pressão, alongamento, respiração, 
vocalização, movimentação do corpo, ouvir música, 
cantar, gritar, gemer, chorar45.

Em vez de suprimi-la com o uso de analgésicos 
ou anestésicos, a dor, além de natural, não deve ser 
HYLWDGD�FRP�PpWRGRV�TXH�GHL[HP�R�FRUSR�j�GHULYD��DR�
contrário, a dor deve ser administrada com recursos 
do próprio corpo – que vão desde a respiração, rela-
xamento, visualização do bebê descendo pela bacia 
através do espelho, até o grito, o gemido e o choro. 
Fundamental também nesse processo é a presença 
GH� ³RXWURV� VLJQL¿FDQWHV´�� WDLV� FRPR�R�SDL�GR�EHEr�
ou quaisquer outros entes queridos da mulher que 

45 In: http://www.amigasdoparto.
com.br. Acesso em 08/07/2010.
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possam acariciá-la e dirigir-lhe palavras de conforto 
e carinho. Esta participação é vista como crucial uma 
vez que lhe ajuda a dirimir o medo, que aumenta a 
tensão e consequentemente a dor. Vê-se bem que, 
para além do direito a um atendimento que respeite a 
dignidade da mulher, o conceito de humanização aqui 
proposto implica numa concepção do corpo como um 
todo integrado, cujas emoções e aspectos psicológicos 
LQWHJUDP�D�GLPHQVmR�¿VLROyJLFD��

Pressupõe-se, ademais, que além de informação e 
apoio, a mulher precisa ser introduzida a uma espécie 
de pedagogia do corpo que a ajude a se preparar para 
o parto de forma a tornar-se protagonista do mesmo. 
Mas, se é o parto um processo tão normal e se está, 
D¿QDO��QD�SUySULD�GLVSRVLomR�¿VLROyJLFD�D�VDEHGRULD�
que conduz o parto de forma natural, por que esse 
SUHSDUR�p�QHFHVViULR"��3RUTXH��VHJXQGR�DV�Amigas do 
Parto “vivemos numa sociedade e numa cultura onde 
o parto não é mais visto como um processo normal”, 
o que faz com que “duvidemos de nossa capacidade 
GH�GDU�j�OX]´46. Eis aqui, portanto, a ideia claramente 
expressa de que nós, indivíduos contemporâneos, 
encontramo-nos apartados de nossos corpos e de 
que da reconciliação com os mesmos, de modo a nos 
PROGDUPRV� jV� VXDV�QHFHVVLGDGHV�� GHSHQGH�QRVVD�
autonomia.

É fato que a concepção de parto humanizado tal 
como entendido nos termos acima expostos não está 
dissociado de valores e conceitos caros ao imaginário 
moderno – tais como a noção de autonomia e indi-
vidualidade e de emancipação pautada no esclareci-
PHQWR�FRP�EDVH�HP�HYLGrQFLDV�FLHQWt¿FDV��,VVR�VH�PD-
nifesta, por exemplo, na defesa do direito da mulher 
de tomar para si as decisões a respeito de seus corpos 
D�SDUWLU�GR�FRQKHFLPHQWR�GRV�PHFDQLVPRV�¿VLROyJLFRV�
do parto. O Parto do Princípio, por exemplo, uma 
rede formada por 200 mulheres voluntárias de várias 
regiões do país com aspiração de se tornar uma ONG, 
GH¿QH�FRPR�VHX�REMHWLYR�SULQFLSDO� ³D� UHWRPDGD�GD�
mulher do protagonismo de seus processos de gesta-
ção, parto e pós-parto” e o resgate do “direito de cada 
PXOKHU�DR�TXH� FKDPDPRV�GH� µHVFROKD� LQIRUPDGD¶��
obter informações, tomar decisões conscientes com 
EDVH�QDV�LQIRUPDo}HV�REWLGDV�H��¿QDOPHQWH��DVVXPLU�
responsabilidade pelas decisões tomadas.” O Parto 

46 In:http://www.amigasdoparto.
com.br. Acesso em 08/07/2010.
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do Princípio�GH¿QH�D�JHVWDomR�FRPR�³SURFHVVR�QDWX-
UDO��¿VLROyJLFR�H�LQVWLQWLYR��FDUUHJDGR�GH�VLJQL¿FDGR�
e beleza e no qual a mulher pode e deve assumir seu 
papel de protagonista”, valorizando “o direito da 
mulher de vivenciá-la de forma inteira, consciente, 
empoderada”47. 

Tal defesa traduz-se necessariamente na garantia 
de recursos e procedimentos que viabilizem a reapro-
ximação “consciente” das mulheres com seus corpos, 
o que envolve a retirada do poder de decisão sobre 
seus corpos da equipe médica bem como o uso de 
artifícios que a aliene de seu corpo, como, por exem-
plo, o processo cirúrgico desnecessário. As noções de 
individualidade e autonomia, neste caso, aparecem 
através da ideia de que ninguém melhor do que a 
própria mulher para administrar seu corpo, eviden-
ciadas, por exemplo, nas formas de se administrar 
a dor do parto. As mulheres do Parto do Princípio 
D¿UPDP�TXH�D�GRU�p�pessoal e a anestesia poderá ser 
usada como último recurso, desde que esta seja uma 
escolha consciente e esclarecida da mulher: 

...se tudo tiver sido tentado e você sentir que atingiu 
seu limite e que a dor está insuportável para você, a 
analgesia é possível e, se bem utilizada, pode ser bené-
¿FD��$�TXHVWmR�p��HOD�SRGH�VHU�XWLOL]DGD�VH�92&Ç�VHQWLU�
TXH�p�QHFHVViULD��QR�PRPHQWR�HP�TXH�92&Ç�SHGLU�H��
GH�SUHIHUrQFLD��VH�92&Ç�Mi�WLYHU�SDVVDGR�SHODV�RXWUDV�
tentativas todas. O ideal é que, conforme a dor aumenta, 
VH�Yi�ODQoDQGR�PmR�GH�WXGR�TXH�WHPRV�j�PmR�HP�WHUPRV�
de alternativas aos medicamentos e a analgesia ter seu 
lugar como último recurso. Conversar com seu médico 
sobre isso, conhecer os tipos de analgesias, discutir o 
momento em que ela pode ser usada, exigir que seja 
o seu limite e a sua solicitação o termômetro para a 
aplicação desse recurso, essas são atitudes muito úteis 
para tentar garantir um uso realmente necessário. O 
alívio da dor tem muitas caras e pode ser conseguido de 
muitas formas. Pensar numa escala pode ser útil para 
ter em mente que, quanto menos invasivas as estraté-
gias escolhidas, menor a possibilidade de complicações 
em decorrência do seu uso. E o resultado pode ser 
surpreendente mesmo da simples presença de alguém 
ao lado segurando na sua mão! Vale a pena tentar... E 
deixar o uso de medicamentos (que trazem riscos de 

47 In:http://www.partodoprincipio.
com.br. Acesso em 10/07/2010.
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complicações para você, seu bebê e seu trabalho de 
SDUWR�� Oi�QR�¿P�GD�HVFDOD��SDUD�R�FDVR�GH�YRFr�VHQWLU�
que precisa mesmo48.

Segundo essa perspectiva, a defesa do poder de 
escolha e decisão sobre o corpo deve pautar-se em 
um conhecimento previamente adquirido, com base 
em evidências. O exercício da autonomia, assim como 
para o imaginário iluminista, deverá dar-se mediante 
o conhecimento da verdade. No entanto, a busca da 
verdade faz-se, nesse caso, especialmente através do 
embate com a informação enviesada veiculada pelo 
conhecimento médico dominante, aqui compreendido 
como conhecimento tecnicista e machista e que silencia 
o corpo em vez de torná-lo componente ativo do parto.

$SUHVHQWDGRV�DOJXQV�GRV�SULQFLSDLV�DVSHFWRV�GH¿-
nidores da noção de humanização tal como propostos 
SHORV�GLVFXUVRV�DTXL�DQDOLVDGRV��YROWHPR�QRV��SRLV��j�
nossa pergunta inicial: em que medida pode a inter-
pretação de Giddens a respeito da modernidade, tanto 
quanto sua leitura do corpo na “alta modernidade”, 
UHVSRQGHU�D�HVWH�IHQ{PHQR"�

Conclusão: Giddens e os desafios epistemológicos da 
humanização do parto

*LGGHQV������D��DUJXPHQWD�TXH�D�UHÀH[LYLGDGH�GR�
Eu estende-se para o próprio corpo do indivíduo. O 
autor sustenta que, ao contrário de um objeto passivo, 
mero receptáculo de modelos de comportamentos 
e apresentações, o corpo torna-se parte do sistema 
de ação do indivíduo. Em contextos pré-modernos, 
a aparência física era amplamente padronizada 
conforme critérios tradicionais sociais. Ao contrário 
disso, na “alta modernidade”, o corpo passa a ser 
constantemente moldado, construído e reconstruído 
conforme experiências e expectativas individuais – ou 
seja, o corpo é formatado ao longo do processo de 
construção da auto-identidade. Dessa feita, o próprio 
FRUSR�WRUQD�VH�XP�SURMHWR�UHÀH[LYDPHQWH�FRQVWUXtGR�
H�GHVHQYROYLGR��HP�PHLR�j�SOXUDOLGDGH�GH�HVFROKDV�
disponíveis e abertas aos indivíduos. Consoante com 
essa situação, regimes corporais são integrados aos 
planejamentos de vida tanto quanto aos estilos de 
vida adotados pelos indivíduos. Segundo Giddens:

48  In:http://www.partodoprincípio.
com.br. Acesso em 10/07/2010.
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Tal como o self o corpo não pode mais ser tomado como 
XPD�HQWLGDGH�±�¿VLROyJLFD�±�¿[D��SRLV�WRUQRX�VH�SUR-
IXQGDPHQWH�HQYROYLGR�FRP�D�UHÀH[LYLGDGH�GD�PRGHUQL-
dade. O corpo costumava ser um aspecto da natureza, 
governado de uma maneira fundamental por processos 
DSHQDV�PDUJLQDOPHQWH�VXMHLWRV�j�LQWHUYHQomR�KXPDQD��
2�FRUSR�HUD�XP�µGDGR¶��R�DVVHQWR�IUHTXHQWHPHQWH�LQFRQ-
veniente e inadequado do self. Com a crescente invasão 
do corpo pelos sistemas abstratos tudo isso se altera49.
   
Daí que, para o autor, os regimes corporais ga-

nham posição de destaque no cenário da “alta mo-
dernidade”: por meio desses regimes, aprofunda-se a 
capacidade de controlar e monitorar o funcionamento 
GR�FRUSR��GH�PDQHLUD�D�DMXVWi�OR� FDGD�YH]�PDLV�jV�
DXWR�LGHQWLGDGHV�UHÀH[LYDPHQWH�FRQVWUXtGDV��$VVLP��
“nós nos tornamos responsáveis pelo design de nos-
sos próprios corpos, e em certo sentido (...) somos 
forçados a fazê-lo quanto mais pós-tradicionais os 
contextos sociais em que nos movimentamos”50. É 
precisamente isso que leva o autor a argumentar que 
até mesmo a anorexia nervosa, frequentemente con-
cebida como uma doença em que o indivíduo perde 
R�GRPtQLR�VREUH�D�GLQkPLFD�¿VLROyJLFD�GH�VHX�FRUSR��
DFKD�VH�XPELOLFDOPHQWH�YLQFXODGD�j�UHÀH[LYLGDGH�GR�
FRUSR�±�RX�VHMD��p�DOJR�TXH�GHFRUUH�GH�HVFROKDV�UHÀH[L-
vamente feitas por indivíduos (mais frequentemente 
PXOKHUHV��HP�YLVWD�GD�WHQWDWLYD�GH�LQÀXHQFLDU�H�OHYDU�
adiante seus projetos de construção do “Eu”. Não se 
trata, pois, de uma patologia, mas de um estilo de vida, 
uma escolha dentre as inúmeras opções que se abrem 
aos indivíduos na modernidade tardia.    

2UD��QmR�QRV�GHYH�HVFDSDU�DOJR�VXEMDFHQWH�j�rQIDVH�
FRQIHULGD�j�H[WUHPD�maleabilidade do corpo que Gid-
GHQV�D¿UPD�H[LVWLU�HP�PHLR�D�HVWH�FHQiULR��QR�TXDO�R�
³(X´�WRUQD�VH�XP�SURMHWR�UHÀH[LYDPHQWH�YLYHQFLDGR��
Segundo o autor,

O corpo, como o self, torna-se um lugar de intera-
ção, apropriação e reapropriação, ligando proces-
VRV� UHÀH[LYDPHQWH�RUJDQL]DGRV�H� FRQKHFLPHQWR�
perito sistematicamente ordenado. O próprio 
corpo tornou-se emancipado – a condição para a 
sua UHVWUXWXUDomR�UHÀH[LYD��������R�FRUSR�WRUQRX�VH�

49GIDDENS, 1991a, p. 217-218.
50 GIDDENS, 1991a, p. 102.



Cad. Esp. Fem., Uberlândia/MG,  v. 24, n. 1, p. 15-48, Jan./Jun. 2011       45

Lília Gonçalves Magalhães Tavolaro e Sergio Barreira de Faria Tavolaro

completamente disponível para ser trabalhado 
SHODV�LQÀXrQFLDV�GD�DOWD�PRGHUQLGDGH´51.

É sintomático que já em A Constituição da Socie-
dade, Giddens argumentava que:

2�FRUSR�p�R�µORFXV¶�GR�self ativo, mas o self não é, obvia-
mente, apenas uma extensão das características físicas 
GR�RUJDQLVPR�TXH�p�R�VHX�µSRUWDGRU¶52.
 
O ponto-chave parece-nos ser este: se, por um 

lado, Giddens esforça-se para trazer o corpo para 
o interior da equação da vivência subjetiva e social, 
transformando-o em uma de suas variáveis, por ou-
tro, jamais deixa de conferir a ele o status de variável 
dependente, subsumida a fatores sociais: o corpo 
está disponível, é maleável aos projetos e planos de 
construção da identidade. É sintomático, pois, que 
um dos desdobramentos da radicalização das conse-
qüências da sociabilidade moderna seja justamente 
conduzir a uma situação-extrema algo observável em 
toda e qualquer experiência social: o monitoramento 
UHÀH[LYR�GR� FRUSR��$� ³DOWD�PRGHUQLGDGH´� p��QHVVH�
sentido, o cenário em que, como nenhum outro, o 
corpo revela-se notavelmente disponível j�H[SHULrQ-
FLD�GD�VXEMHWLYLGDGH�WDQWR�TXDQWR�j�LQWHUDomR�VRFLDO��
Portanto, se é verdade que, para ele, “o corpo não é 
VRPHQWH�XPD�HQWLGDGH�ItVLFD�TXH�QyV�µSRVVXtPRV¶��p�
um sistema-ação, um modo de práxis”53, ao mesmo 
tempo, “o corpo (...) na modernidade tardia torna-se 
crescentemente socializado e puxado para dentro da 
RUJDQL]DomR�UHÀH[LYD�GD�YLGD�VRFLDO´54.

Há que se reconhecer que Giddens parece pro-
porcionar elementos para a compreensão do parto 
humanizado como uma escolha, como um estilo 
de vida setorializado, em meio a tantos outros que 
se apresentam aos indivíduos em seu dia-a-dia. É 
possível, com base na abordagem de Giddens, dizer 
que o parto humanizado se apresenta aos indivíduos 
contemporâneos como uma prática de disposição do 
corpo que expressa uma determinada narrativa do 
HX��$¿QDO��HQWUH�DTXHOHV�TXH�RSWDP�SRU�HVVH�WLSR�GH�
parto, constitui-se uma determinada auto-imagem e 
XPD�FHUWD�LGHQWLGDGH��7RUQTXLVW��������D¿UPD�TXH�
“o Parto Humanizado veio a englobar as propostas 

51 GIDDENS, 1991a, p. 217-18.
52 GIDDENS, 1984, p. 29.
53 GIDDENS, 1991a, p. 99. 
54 GIDDENS, 1991a, p. 98.
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de parto natural e de casal grávido, de décadas ante-
riores, e este, por sua vez, o Parto sem Dor, estando 
OLJDGR�j�LGHRORJLD�LQGLYLGXDOLVWD��QR�VHQWLGR�GH�/RXLV�
Dumont, entronizadas de valores como autonomia, 
liberdade, escolha e desejo. A opção pela materni-
dade ativa e pelo casal grávido passou a integrar as 
aspirações de setores de camadas médias urbanas, e 
o parto passou a ser visto como um ritual demarcador 
de diferença daqueles que pretendiam romper com 
PRGHORV� IDPLOLDUHV�H�VRFLDLV� µWUDGLFLRQDLV¶´55. Nesse 
sentido, Giddens parece ter razão também no que diz 
respeito ao caráter setorializado dos estilos de vida e 
GR�FRUSR�FRP�FRQVWLWXWLYR�GRV�PHVPRV��$¿QDO�GH�FRQ-
tas, nem todos os indivíduos de classe média optam 
por esse tipo de procedimento. Ao contrário, pesqui-
sas mostram que a cesariana é a técnica predominante 
HVSHFLDOPHQWH�QR� VHWRU�SULYDGR�GH� DWHQGLPHQWR� j�
saúde. Além disso, pode-se aventar que mesmo entre 
aqueles que optam pelo parto humanizado não há 
XPD�FRQÀXrQFLD�WRWDO�GH�LGHQWLGDGHV��RX�VHMD��HVVD�p�
uma escolha passível de ser articulada com inúmeras 
outras escolhas. Esta é, de fato, uma característica 
fundamental da sociabilidade pós-tradicional acen-
WXDGD�SRU�*LGGHQV�H�TXH�VH�FRQ¿UPD�QHVWH�IHQ{PHQR�

7DPEpP�HP�FRQÀXrQFLD�FRP�D�QRomR�GH�UHÀH[LYL-
dade trabalhada por Giddens, é recorrente no discurso 
pelo parto humanizado a ideia de que a tomada de 
decisões relativas ao corpo deve ser informada pelo 
conhecimento com base em evidências a respeito das 
implicações de cada uma das escolhas disponíveis. A 
própria ideia de opção e escolha faz justiça – ao menos 
HP�SDUWH�±�DR�WLSR�GH�PRQLWRUDPHQWR�UHÀH[LYR�GD�DomR�
TXH�*LGGHQV�FRQFHEH�FRPR�SHFXOLDU�j�³DOWD�PRGHUQL-
dade”, a saber, o fato de que: “as práticas sociais são 
FRQVWDQWHPHQWH�H[DPLQDGDV�H�UHIRUPDGDV�j�OX]�GH�LQIRU-
mação renovada sobre estas próprias práticas alterando, 
assim, constitutivamente seu caráter” (Giddens, 1991b).

&RQWXGR��HVFDSD�OKH�R�GHVD¿R�HSLVWHPROyJLFR��D�
nosso ver consideravelmente radical, que o discurso 
pelo parto humanizado apresenta a parcela impor-
tante do imaginário da modernidade: o corpo e seus 
SUHGLFDGRV�¿VLROyJLFRV�H�QDWXUDLV�VmR�YLVOXPEUDGRV�H�
vivenciados como variáveis independentes na equação 
da experiência social, ou seja, como protagonistas de 
primeira ordem. E, mais do que isso, a vivência plena 

55 TORNQUIST, Op. cit., p. 145.



Cad. Esp. Fem., Uberlândia/MG,  v. 24, n. 1, p. 15-48, Jan./Jun. 2011       47

Lília Gonçalves Magalhães Tavolaro e Sergio Barreira de Faria Tavolaro

dessa dimensão biológica é tida como condição neces-
sária para se alcançar algo tão caro ao imaginário mo-
derno: a autonomia e a autenticidade individuais. Ou 
seja, conforme o discurso em prol da humanização do 
parto, a tomada de decisão sobre o próprio corpo não 
deve implicar numa submissão deste aos desígnios da 
técnica e da cultura, mas, ao contrário, na adequação 
jV�QRVVDV�GLVSRVLo}HV�¿VLROyJLFDV��$VVLP��GLIHUHQWH-
mente do que propõe Giddens, o que se observa aqui 
não é uma completa disponibilidade do corpo para ser 
trabalhado ao bel prazer dos indivíduos no processo 
de construção de suas auto-identidades. Nesse caso, 
a reivindicação pelo direito de dispor do corpo não se 
ID]�j�VXD�UHYHOLD��FRPR�REMHWR�LQWHLUDPHQWH�PDOHiYHO�H�
moldável, mas, sim com base no entendimento de que 
o corpo é um elemento constitutivo dos indivíduos, 
ao qual eles devem também se moldar e adequar. É 
claro que isso, por sua vez, tem uma repercussão na 
maneira de se lidar com o corpo e dele se dispor. O 
corpo coloca-se, desta forma, não só como algo que 
se constitui como parte de nosso sistema de ação, 
meramente em sua dimensão simbólica, mas também 
H��SULQFLSDOPHQWH��HP�VXD�GLPHQVmR�¿VLROyJLFD�
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